
 
 

SUPERINTENDÊNCIA CENTRAL DE IMPRENSA 

 

Principais resultados na Agricultura 

.      

Certifica Minas Café 

▲ O Governo de Minas, em parceria com as instituições que representam a cadeia do café, 

trabalha para responder ao desafio de buscar a melhoria da produtividade e da qualidade dos 

cafés, bem como fazer com que os mercados interno e externo reconheçam os avanços já 

conseguidos.   O Certifica Minas Café tem a perspectiva de atingir cerca de 1.720 

propriedades neste ano.  

▲ A qualidade do café originado das propriedades mineiras que aderiram à certificação é um 

diferencial para a expansão das vendas do produto nos mercados mais exigentes. Um passo 

importante foi dado em julho de 2013 com as primeiras aquisições, pela torrefadora alemã 

Tchibo, do café certificado de Minas.  

Programa Minas Sem Fome 

▲ Em 2013, a previsão é que 110 mil agricultores sejam atendidos pela Emater-MG, em 790 

municípios, nos projetos feira livre, tanque comunitário de coleta de leite, sementes de grãos 

(milho, feijão e sorgo), sementes de hortaliças, apicultura e abastecimento de água. Neste ano 

a expectativa é que seja aplicado um total de R$ 4,1 milhões. 

Convênio Parques de Exposições 

▲ Até novembro de 2013, já foram assinados 95 convênios com municípios mineiros para 

reforma e revitalização dos parques de exposições, sendo 31 pagos, totalizando R$ 2,8 

milhões até o momento. As ações integram os esforços do governo para incentivar e fomentar 

a modernização do setor rural.  

▲ Os recursos, no valor total de R$ 10 milhões, foram disponibilizados por meio de operação de 

crédito contratada pelo Governo de Minas junto ao Banco do Brasil. Como são recursos 

destinados a investimentos, eles serão incorporados ao patrimônio público, sem necessidade 

de retorno.  

 

Principais resultados na área de Ciência e Tecnologia 

 

Expansão do Ensino Superior  

▲ O Governo de Minas amplia o acesso gratuito à Educação à Distância (EAD), ao criar o 

programa Uaitec - Universidade Aberta e Integrada de Minas Gerais. A estrutura dos antigos 

Centros Vocacionais Tecnológicos (CVTs) está passando por uma completa e inovadora 

reforma para abrigar esse projeto, considerado um dos mais arrojados do Brasil.  

▲ Serão reestruturados 84 CVTs em 81 municípios, e criadas outras 21 novas unidades, todas 

contendo salas de videoconferência e inclusão digital, laboratório virtual, centro de 

processamento de dados, núcleo de apoio ao empreendedor/agente local de inovação, entre 

outros ambientes. Já foram inauguradas as unidades do Uaitec em Caeté, Uberaba, Juiz de 

Fora, Santa Vitória, Ituiutaba, Santa Rita do Sapucaí, Itajubá, Pouso Alegre, Pedra Azul, Passos, 

Monte Carmelo, Brasília de Minas, Taiobeiras e Araguari.  
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▲ Dentro do mesmo plano estratégico, o governo inicia neste sábado, dia 30 de novembro, a 

ampliação do número de vagas de ensino superior público e gratuito para os mineiros. Serão 

estadualizadas as Fundações associadas à Universidade do Estado de Minas Gerais 

(Carangola, Campanha e Diamantina). Encerrada o processo, a Uemg saltará das atuais 5 mil 

para 18 mil vagas. 

 

Parques Tecnológicos em Minas Gerais 

▲ Minas Gerais conta com seis parques (Belo Horizonte, Viçosa, Juiz de Fora, Itajubá, Lavras e 

Uberaba) implantados ou em fase de implantação. Os parques fazem parte do então Projeto 

Estruturador Rede de Inovação Tecnológica (RIT), hoje é o projeto estratégico Rede de 

Inovação Tecnológica. O BH-Tec, um ano após a sua inauguração, entra na construção, 

através de uma Parceria Publica Privada, da sua segunda fase. 

▲ 22 Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica recebem o apoio do Estado e facilitam o 

surgimento de empresas de alto conteúdo tecnológico e de visão empreendedora. Desde 

2006, foram gerados cerca de 13 mil empregos.  

 

MG TI 2022 

 

▲ Posicionar Minas Gerais como um líder do setor, transformar Belo Horizonte na capital 

nacional da Tecnologia da Informação e contribuir para que o Brasil se consolide como grande 

plataforma internacional na área. Estes são os compromissos do Governo de Minas, assumido 

pela Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, que vem atuando decisivamente 

para atingir este cenário até 2022, ano que o Brasil comemora o seu 200º ano de 

Independência. 

▲ A base de sustentação deste processo está sendo erguido a partir do MGTI 2022, versão 

mineira do TI Maior, programa do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação que estabelece 

regras e metas estratégicas estimulando o crescimento da Tecnologia de Informação e 

Comunicação com ênfase no setor de software e serviços.  

▲ A primeira iniciativa do Governo de Minas foi reunir todas as instituições que regulam o setor- 

Fumsoft, Ceinfor, Assespro, Sucesu e Sindinfor -, identificar dificuldades, mensurar 

oportunidades e formular um plano de ação com distribuição de tarefas e responsabilidades. 

▲  A formatação das atuações, missão e objetivos ficou a cargo da Fundação Dom Cabral. O 

primeiro resultado prático destas articulações comandadas pelo Governo de Minas foi a 

conquista, em edital lançado pelo Governo Federal, de uma aceleradora de empresas startup 

de TI (empreendimentos iniciantes de base tecnológica). 

 

Complexo Aeroespacial de Minas Gerais 

▲ O Governo de Minas está estruturando no Estado uma vigorosa indústria aeronáutica com 

foco no desenvolvimento de novos produtos e experimentos aeroespaciais. Ela irá integrar o 

Cluster Aeroespacial do Brasil, sediado em São José dos Campos 

▲  Em curso o desenvolvimento de helicópteros com tecnologia genuinamente nacional, em 

Itajubá, pela Helibrás. Em Tupaciguara, a Axis Aeroespacial está finalizando a prototipagem 

de uma aeronave, o AX-2 Tupã, com capacidade de seis passageiros com aplicação na 

aviação Executiva e Comercial. Ele prevê ainda capacitação de mão de obra para 

atendimento à indústria aeroespacial em Minas.  
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Principais resultados na área de Defesa Social 

Polícia Militar 

▲ Até o final do ano, Governo de Minas terá entregado 1.092 viaturas e 340 motos para a Polícia 

Militar. Destes veículos, 166 foram destinados à Patrulha Rural, equipados com GPS e rádio 

HT e 102 para o Grupo Especializado em Policiamento de Áreas de Risco (Gepar). A Patrulha 

de Violência Doméstica também recebeu 25 novas viaturas.  Em 2013, a instituição também 

ganhou 36 novas Bases Comunitárias Móveis.  

▲ Para 2014: Até o próximo ano, ainda serão entregues novas 830 viaturas e 480 motos para a 

Polícia Militar de Minas. 
 

Corpo de Bombeiros 
 

▲ Concurso para 800 soldados - Em 2013, foi aberto concurso para preenchimento de 800 

vagas para soldados. O concurso está em fase final e o curso de inclusão começa em 

fevereiro de 2014. Neste ano também foram abertas 60 vagas para oficiais, sendo que 30 

deles já foram incorporados neste ano. O efetivo atual do Corpo de Bombeiros é de 5.400 

militares. 

Polícia Civil 

▲ Pela primeira vez na história de Minas Gerais, todas as comarcas do Estado passaram a 

contar com uma autoridade policial. Isto foi possível porque 420 novos delegados formados 

pela Academia de Polícia da Polícia Civil (Acadepol) começaram a trabalhar em março de 

2013, reforçando o trabalho da Polícia Civil em todas as regiões do Estado. Esta foi a maior 

turma de delegados já formada pela Acadepol.  

▲ O efetivo da Polícia Civil de Minas Gerais foi reforçado ainda com 421 escrivães formados 

pela Acadepol, sendo 296 empossados no final de 2012 e outros 125 em junho de 2013. 

Atualmente a instituição possui 11.035 servidores, entre policiais e funcionários 

administrativos.  

▲ Novas vagas para o sistema prisional - A Subsecretaria de Administração Prisional 

(Suapi) fecha 2013 com um saldo de 1.584 novas vagas. Em 2013 foram inauguradas 

as Unidades I e II do Complexo Penitenciário Público Privado (PPP) – primeiro do 

Brasil a funcionar em parceria de PPP – em Ribeirão das Neves, Região 

Metropolitana. O Presídio de Oliveira, na Região Centro-Oeste, recebeu investimentos 

de R$ 2,3 milhões do Governo do Estado, e também foi entregue em maio deste ano. 

Em Divinópolis, no Presídio Floramar, foi construído um novo alojamento com 40 

vagas para detentos do regime semiaberto. Já o Presídio de Ituiutaba, no Triângulo, 

aumentou sua capacidade em 56 vagas. 

▲ As vagas no sistema prisional saltaram de 5.656 para 29.772, entre 2003 e 2013, um 

aumento de mais de 526%. 

▲ Para 2014: Há previsão de construção de 13 unidades prisionais, ampliação de outras 

quatro (Itajubá, Alfenas, Divinópolis, Montes Claros) e quatro duplicações (Unaí, 

Governador Valadares, Ipaba e José Maria Alckmin, em Ribeirão das Neves). Os 

recursos investidos somam R$ 144 milhões. 
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Principais resultados no Desenvolvimento Econômico 

Investimentos 

▲ O ano de 2013 consolidou Minas como um importante polo de atração para os investimentos. 

Foram assinados, com assistência do Instituto de Desenvolvimento Integrado, entre janeiro e 

novembro (até o dia 15/11) 86 protocolos de intenções para investimentos em diversos 

setores, que somam R$ 12,8 bilhões, com a criação de 62.409 mil empregos (21.242 diretos e 

42.322 indiretos). 

▲ No acumulado de janeiro a novembro, a mineração responde por R$ 6,475 bilhões dos 

investimentos formalizados, a metalurgia por R$ 303 milhões, a siderurgia, com R$ 9,4 

milhões e a Energia R$ 2,484 bilhões. No setor Automotivo foram formalizados investimentos 

de R$ 168,1 milhões. 

Destaques 

▲ Fábrica da Alpargatas em Montes Claros - A fábrica das sandálias da marca Havaianas, 

inaugurada em 2013, com investimento de R$ 279 milhões, está gerando 5,5 mil empregos 

em Montes Claros. Serão fabricados 102 milhões de pares por ano em cerca de 100 modelos, 

o que ampliará a capacidade produtiva de sandálias Havaianas em 40%.  

▲ Marluvas Calçados de Segurança – A empresa inaugurou neste ano seis novas unidades 

industriais. A empresa decidiu descentralizar a produção de cabedais e calçados na região 

Central de Minas com investimentos de R$ 6,5 milhões e a criação de um mil empregos 

diretos. 

▲ Unilever - Com investimento superior a R$ 200 milhões, a empresa inaugurou, em 1º de 

novembro, em Pouso Alegre, Sul de Minas, o segundo maior centro de distribuição da 

empresa no Brasil.  

▲ Inova Biotecnologia Saúde Animal – expandiu sua unidade em Juatuba destinada à 

fabricação de vacinas contra febre aftosa. Foram investidos R$ 60,6 milhões e criados 60 

novos empregos. 

▲ Toshiba Infraestrutura América do Sul - Inaugurou em Betim uma nova unidade industrial e 

expandiu sua unidade localizada em Contagem, destinadas à produção e comercialização de 

transformadores de potência, reguladores de tensão e transformadores de distribuição. 

Investimentos de R$ 151,9 milhões e geração de 280 empregos diretos e 150 indiretos. 

▲ Companhia Mineira de Açúcar e Álcool Participações - Investiu R$ 334,7 milhões no setor 

de biodiesel e foi responsável pela geração de sete mil novos empregos com a expansão da 

Usina Vale do Tijuco em Uberaba. 

Programa de renovação de frota de caminhões 

▲ O Governo de Minas encaminhou este ano mensagem à Assembleia Legislativa, para análise 

e aprovação do projeto de lei que institui o Programa de Renovação de Frota de Caminhões 

em Minas Gerais. O programa é fruto de um esforço coletivo entre órgãos do Governo de 

Minas, empresas e instituições, com o objetivo de retirar das ruas caminhões com 30 ou mais 

anos de uso.  Expectativa do governo é de renovar de 10% a 15% da frota acima de 30 anos, 

anualmente. 
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Estatuto da Microempresa e Empresa de Pequeno 

▲ Resultado de trabalho desenvolvido pelo Fórum Permanente Mineiro das Microempresas e 

Empresas de Pequeno Porte (Fopemimpe), presidido pela Sede, foi criado este ano o Estatuto 

Mineiro da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte. Minas foi o primeiro Estado a 

regulamentar a Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas. 

Energia renovável 

▲ O Governo de Minas Gerais lançou programa pioneiro de estímulo a empreendimentos 

voltados para produção de energia limpa. O “Programa Mineiro de Energia Renovável – 

Energias de Minas” tem o objetivo de consolidar Minas como centro de referência na produção 

de energia limpa no país. O programa vai criar incentivos para estimular a implantação de 

novos empreendimentos no setor e, com isso, aumentar a participação de energias renováveis 

na matriz energética mineira e integra a estratégia do governo do Estado de atrair 

investimentos para a chamada Nova Economia.  

▲ Por meio da Cemig, o Governo de Minas mapeou áreas para exploração das energias solar e 

eólica. Neste ano, a companhia lançou um Atlas Solarimétrico que aponta os locais mais 

promissores para instalação de usinas de energia solar no Triângulo Mineiro, no Noroeste e 

no Norte de Minas. 

Programa de Parcerias Público-Privadas – PPP 

▲ No início do ano foi inaugurada a Unidade I do Complexo Prisional Público Privado (CPPP), 

em Ribeirão das Neves, na Região Metropolitana de Belo Horizonte. Com esta entrega, o 

Governo de Minas inaugurou um modelo inovador de gestão penitenciária, pois é a primeira 

Parceria Público Privada (PPP) no sistema prisional do país.  

▲ Estão em desenvolvimento em Minas Gerais 22 contratos de Parcerias Público-Privadas. 

Quatro contratos já foram assinados, seis entrarão em licitação, no mais tardar, até o início de 

2014, e os outros estão em estudo. Os projetos envolvem um total de R$ 12 bilhões. 

Importante: Concessão do AITN: 

▲  Minas Gerais deu mais um passo na possibilidade de ampliar a sua diversificação econômica, 

com a concessão do Aeroporto Internacional Tancredo Neves (AITN). O Consórcio Aerobrasil 

– formado pelas empresas CCR e as operadoras Flughafen Zurich AG, que administra o 

aeroporto de Zurique e a Munich Airport - venceu o leilão ao ofertar R$ 1,82 bilhão, com ágio 

de 66% em relação ao preço mínimo, pela exploração, manutenção e ampliação do aeroporto, 

por um período de 30 anos. 

▲ O fortalecimento de um equipamento aeroportuário será capaz de atrair novos investimentos, 

principalmente na chamada Nova Economia, de promover a diversificação econômica de 

Minas, com a geração de empregos qualificados, e de estimular o crescimento não apenas da 

Região Metropolitana de Belo Horizonte, como de todas as demais regiões do Estado.   

▲ O sucesso do leilão  pode ser atribuído ao intenso planejamento realizado pelo Estado de 

Minas Gerais nos últimos anos, o que contribuiu para demonstrar aos investidores o potencial 

de crescimento do terminal para os próximos anos. Um passo importante neste processo foi a 

decisão tomada pelo Governo do Estado, em 2005, de transferir os voos comerciais do 

Aeroporto da Pampulha para o AITN, localizado nos municípios de Lagoa Santa e Confins, e 

que até então registrava altos índices de ociosidade. Neste mesmo ano, o aeroporto possuía 

uma movimentação de pouco mais de 300 mil passageiros/ano. 
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Principais resultados Desenvolvimento Regional e Política Urbana 

Saneamento básico 

▲ Foi lançado este ano o Água da Gente, maior programa de água e esgoto da história de 

Minas, que prevê recursos da ordem de R$ 4,5 bilhões em obras de melhorias e 

ampliação dos sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário, incluindo 

tratamento do esgoto. Esses recursos serão aplicados nas 626 cidades mineiras 

atendidas pela Companhia, até 2016. Os investimentos para 2013, previstos no Água da 

Gente, foram da ordem de R$ 1,05 bilhão, sendo que deste montante R$ 640 milhões já 

foram aplicados, até setembro. 

▲ Por meio da Sedru, foram investidos cerca de R$ 100 milhões, este ano, em ações de 

saneamento básico. Foram lançadas duas grandes licitações visando a contratação de 

cerca de 10 mil módulos sanitários, com investimento de R$ 84 milhões, e para a 

contratação de 112 poços artesianos, que beneficiarão as regiões mais carentes do 

estado e investimento previsto de R$ 8 milhões.  

Habitação 

▲ De janeiro a outubro de 2013, foram construídas 2.650 unidades habitacionais, em 73 

municípios de todas as regiões do Estado. No ano, o número de unidades construídas deverá 

chegar a 3 mil unidades, com 1.850 unidades entregues. 
 

Associativismo Municipal 

▲ Em 2013, também foram assinados convênios entre a Sedru e as 43 associações 

microrregionais do Estado para a aquisição de maquinário pesado, totalizando investimentos 

da ordem de R$ 20 milhões. Para auxiliar no diagnóstico e planejamento das associações, foi 

estruturado o Catálogo das Associações Microrregionais de Municípios de Minas Gerais. 

 

Principais resultados em Desenvolvimento Social  

Porta a Porta 

▲ Este ano, o projeto foi executado em 70 municípios. Utiliza o Índice de Pobreza 

Multidimensional (IPM), desenvolvido pelo Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD), em parceria com a Universidade de Oxford, no qual a pobreza é 

mensurada em três dimensões (saúde, educação e padrão de vida). A metodologia prevê a 

visita em todos os domicílios dos municípios beneficiários. Desde 2011, já foi executado em 

202 municípios. 

▲ Em 2014, o Porta a Porta irá atuar na mensuração do IPM após as intervenções do Travessia. 

 

Principais resultados na Educação 

Política remuneratória 

▲   O Projeto de Lei 4.647/13, com proposta de política remuneratória para os servidores da 

Educação em 2013, foi aprovado em primeiro turno pela Assembleia Legislativa de Minas Gerais 

(ALMG) na noite da terça-feira (19/11). A proposta estabelece reajuste de 5% para todos os 

servidores da Educação. Além do aumento, o projeto também antecipa para janeiro de 2014 uma 
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progressão na carreira que estava prevista para janeiro de 2016. Os servidores de carreira que se 

enquadrarem nas regras da progressão terão um reajuste adicional de 2,5% sobre a 

remuneração. Com isso, o índice final de aumento nos salários chegará a 7,62%. Conforme 

propõe o projeto, o reajuste terá validade a contar do dia 1º de outubro último. 

▲   Somando os valores decorrentes do reajuste geral da política remuneratória àqueles da 

antecipação da progressão na carreira e da 3ª parcela do reposicionamento na carreira, os 

professores da educação básica de Minas chegarão a janeiro de 2014 com um aumento médio 

total de 19,9% em seus salários em relação a novembro de 2012. Aproximadamente 91 mil 

cargos serão reajustados de 15% a 30% e outros 39 mil, entre 10% e 15%. 

▲   Com o reajuste, o salário inicial de todos os professores com escolaridade em nível superior 

da rede estadual de ensino será de R$ 1.455,30, para uma jornada de trabalho de 24 horas/aula 

semanais. O salário inicial em Minas para os professores com licenciatura plena passará, com a 

aprovação do Projeto de Lei, a ser 54,78% superior ao piso nacional estabelecido pelo Ministério 

da Educação para uma jornada equivalente de 24 horas/aula semanais, de acordo com a Lei 

Federal 11.738/2008. 

▲   Em função dos reajustes de salários propostos e demais benefícios concedidos, a folha de 

salários da Secretaria da Educação deverá saltar de R$ 6,2 bilhões, em 2010, para R$ 10,7 

bilhões em 2014, que representa um crescimento de 72,5% ante uma inflação acumulada de 

26,2%, calculada para o mesmo período com base em projeções do IPCA, do IBGE e conforme 

relatório de inflação do Banco Central emitido em junho deste ano. 

Investimentos 

▲   O Governo de Minas Gerais vai destinar para o setor de Educação a totalidade dos recursos 

adicionais que forem arrecadados pelo Estado em função nas novas regras do setor mineral. A 

estimativa é de que, uma vez aprovado o aumento dos royalties da mineração, conforme prevê o 

projeto que está em discussão no Congresso Nacional, os cofres estaduais terão uma 

arrecadação extra de pelo menos R$ 300 milhões por ano. Este valor, que representará uma fonte 

de receita permanente para o setor educacional de Minas, deverá aumentar ao longo dos anos. 

▲   O Governo de Minas investiu, em 2013, R$ 159,3 milhões na melhoria da rede física das 

escolas do Estado, incluindo construções de novas unidades escolares, reformas estruturais, 

intervenções, reparos, aquisição de mobiliário e equipamentos. Atualmente, existem 1.650 obras 

gerenciadas pelas próprias escolas, totalizando investimentos de cerca de R$ 400 milhões. 

Outras 586 obras de engenharia já foram concluídas este ano, com recursos que somam cerca de 

R$ 123 milhões. 

▲   O Governo de Minas também está investindo na reforma e restauração de escolas históricas. 

Somando os valores investidos em intervenções em quatro escolas de Belo Horizonte cujos 

prédios são históricos, o investimento previsto é de R$ 25 milhões. São elas: as escolas estaduais 

Barão do Rio Branco, Barão de Macaúbas, Governador Milton Campos e Panda Calógeras. Outro 

exemplo é a Escola Estadual Manoel Inácio Peixoto, em Cataguases, tombada pelo Iphan. Foram 

investidos R$ 2,3 milhões para a restauração da escola, cujas obras foram entregues no início de 

outubro. 

Ensino Médio 

▲   O Governo de Minas lançou, em maio de 2013, a universalização do programa Reinventando 

o Ensino Médio. O programa teve início em 2012, de forma piloto, em 11 escolas estaduais da 

região norte de Belo Horizonte. Em 2013, a iniciativa foi ampliada para mais 122 escolas 
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estaduais de todo o Estado. Já em 2014, todas as 2.189 escolas contarão com a nova proposta 

pedagógica para esse nível de escolaridade. A rede estadual de Minas oferece 87% das vagas de 

ensino médio do Estado.  Em 2014, cerca de 340 mil estudantes estarão vivenciando a 

experiência do Reinventando o Ensino Médio. O número de alunos vai aumentar, ano a ano, até 

2016, a partir de quando todos os 720 mil estudantes do Ensino Médio da rede estadual estarão 

integrados ao novo modelo.  

Parcerias 

▲   Em 2013, o Governo de Minas repassou às prefeituras a metodologia do Programa de 

Intervenção Pedagógica (PIP) e conseguiu adesão de todos os municípios mineiros. A iniciativa, 

que já era desenvolvida nas escolas estaduais, chegou às 850 cidades mineiras que oferecem os 

anos iniciais do ensino fundamental nas redes municipais. (Em três cidades mineiras as redes 

municipais não oferecem os anos iniciais do ensino fundamental). 

▲   As equipes municipais do PIP trabalham com os anos iniciais do ensino fundamental, 1º ao 5º 

ano, fase na qual o estudante desenvolve e consolida as habilidades de leitura e escrita e todo o 

conhecimento que o prepara para o restante da educação básica. O PIP Municipal beneficia cerca 

de 850 mil estudantes de 6,7 mil escolas municipais e o Estado está investindo R$ 27 milhões em 

recursos para ações de capacitação, monitoramento, avaliação e material didático. 

▲   Em 2013, foram doados 250 veículos escolares a 250 prefeituras, um investimento de R$ 

34,8 milhões, exclusivamente em recursos estaduais. Cerca de 14.500 alunos da rede pública de 

ensino serão beneficiados com a aquisição dos veículos escolares, que têm capacidade para 

transportar 29 passageiros por viagem. Neste ano, o Governo de Minas repassou às prefeituras 

R$ 196,6 milhões em recursos para manutenção e custeio do transporte escolar de alunos da 

rede estadual. O transporte escolar em 2013 beneficia cerca de 265 mil estudantes 

 

Principais resultados no Esporte e Juventude 

Jogos escolares 

▲ Completando 21 anos, os Jogos Escolares de Minas Gerais (Jemg), competição entre 

equipes de escolas das redes pública e privada de ensino, teve, em 2013, sua etapa final 

realizada em Passos, com a participação de 43.722 alunos de 624 municípios. As equipes 

campeãs participam dos Jogos Escolares da Juventude em dois módulos, evento 

nacional da categoria, no qual a delegação mineira conquistou 21 medalhas (sendo 5 

ouro, 8 prata e 8 bronze) no módulo I (12 a 14 anos) realizado na cidade de Natal –RN e 

no módulo II (15 a 17 anos) foram conquistadas mais 20 medalhas (sendo 10 ouro, 5 

prata e 5 bronze), etapa que foi realizada na cidade de Belém /PA. Em relação ao 

paradesporto, foram realizados três festivais paradesportivos, com o objetivo de capacitar 

150 profissionais nas modalidades paralímpicas e selecionar atletas para a Etapa 

Estadual do JEMG. 

 
Incentivo ao Esporte 

▲ 2013 representou um marco na política esportiva mineira, com a sanção do novo mecanismo de 

Incentivo ao Esporte nº 20.824, de 31 de julho de 2013, e a publicação do Decreto Estadual nº 
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46.308, de 13 de setembro de 2013, que disponibiliza até 0,05% do ICMS destinado ao Estado ao 

apoio de projetos esportivos ou paradesportivos das áreas de desporto escolar, de lazer, de 

formação, de rendimento, desenvolvimento científico e tecnológico, e desporto social. Estima-se 

que pelo novo mecanismo de incentivo ao esporte, Minas Olímpica Incentivo ao Esporte, seja 

injetado a cada ano, cerca de R$15 milhões em projetos esportivos. Já foram lançados 02 editais. 
 
Captação de equipes 

▲ Minas Gerais possui 16 centros aprovados pelo Comitê Organizador dos Jogos Olímpicos e 

Paralímpicos Rio 2016, em nove cidades.  Nesse sentido, a SEEJ, nos últimos meses, vem 

realizando ações de captação de equipes olímpicas e paralímpicas para sediarem seus 

treinamentos e aclimatação em Minas Gerais, já tendo recebido visitas de diversos países. Três 

anos antes dos Jogos do Rio 2016, a SEEJ já tem confirmado o treinamento de equipes da 

Inglaterra e da Irlanda em solo mineiro. 

Principais resultados na Fazenda 

Desemprenho da arrecadação 

▲ De janeiro a outubro de 2013, a Receita Tributária do Estado de Minas Gerais acumulou R$ 33,90 

bilhões, representando aumento nominal de 11,2% em relação ao mesmo período de 2012. Em 

termos reais, ou seja, descontada a inflação medida pelo IPCA-IBGE, o incremento foi de 4,6%. 

▲ No mesmo período, a principal receita tributária, o ICMS, mostrou crescimento de 10,8% em 

valores correntes, passando de R$ 25,908 bilhões em 2012 para R$ 28,717 bilhões em 2013. 

Mesmo considerando os efeitos negativos decorrentes das reduções das tarifas de energia 

elétrica que impactaram sobremaneira a arrecadação do ICMS, a receita desse imposto superou 

as expectativas, alcançando um crescimento real de 4,3%, sendo que o crescimento real 

projetado para o PIB em 2013 é de 2,1%. 

Administração Financeira 

▲ Economia gerada da ordem de R$ 540 milhões no saldo da dívida e de R$ 112,7 milhões no 

desembolso anual por meio da adesão ao novo Programa de parcelamento da dívida estadual 

previdenciária e do Pasep, a que se refere a Lei Federal nº 12.810 de 15/05/2013, que reduziu em 

100% as multas, 50% os juros e 100% dos encargos legais, e ainda ampliou de 180 para 240 

meses o prazo para pagamento. 

Grau de investimento 

▲ Duas agências de classificação de risco confirmaram os ratings de crédito em grau de 

investimento concedidos inicialmente em 2012 a Minas Gerais. Em agosto de 2013, foi a Standard 

& Poor’s e, em seu relatório de outubro, a agência de classificação de risco Moody’s confirmou o 

rating do Estado em “Baa3” e a perspectiva de crédito estável, garantindo ao Estado o grau de 

investimento 

Principais resultados Gestão Metropolitana 

Resíduos Sólidos Urbanos  

▲ O Programa de Gestão Metropolitana de Resíduos Sólidos é o primeiro de abrangência 

metropolitana, e vai garantir a eliminação, até 2014, dos lixões e aterros controlados ainda em 

operação nos municípios integrantes da Região Metropolitana e Colar Metropolitano de Belo 
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Horizonte, atendendo às orientações da Política Nacional de Resíduos Sólidos e tornando a 

RMBH a primeira região do Brasil a ter 100% de seu lixo tratado de maneira adequada. 

▲ O edital para licitação da Parceria Público-Privada (PPP) de Resíduos Sólidos Urbanos foi 

lançado em outubro passado e tem por objeto a exploração, mediante concessão administrativa, 

dos serviços de transbordo, tratamento e disposição final desses resíduos em 44 municípios da 

região, pelo prazo de 30 anos, prorrogáveis por mais cinco. A abertura da licitação está marcada 

para 28 de novembro de 2013. 

Transporte sobre Trilhos Metropolitano – TREM 

▲ Busca a reativação da malha ferroviária para transporte de passageiros na RMBH e integra uma 

das principais diretrizes do Governo de Minas para solucionar demandas relativas à mobilidade 

urbana. O Projeto TREM estima atender à demanda potencial de mais de 1 milhão de moradores 

da RMBH e cidades do entorno. O Governo contratou estudos de viabilidade econômica para 

implantação de um sistema, a ser operado via parceria público-privada (PPP) por um ou mais 

parceiros. 

▲ Foi realizado o Procedimento de Manifestação de Interesse (PMI) e o setor privado apresentou 

suas propostas para implantação e operação dos serviços relativos ao transporte sobre trilhos.   

Está em construção a modelagem econômico-financeira, que definirá os parâmetros e a estrutura 

do modelo operacional a ser implantado.  

Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado da Região Metropolitana 

▲ Graças a um trabalho iniciado em 2009, a Região Metropolitana de Belo Horizonte tem, 

pela primeira vez, um plano diretor que contempla de maneira integrada todos os seus 34 

municípios. O PDDI é um documento que contém as diretrizes estratégicas e de 

macroplanejamento para os próximos 40 anos da RMBH, considerando a situação atual 

das cidades, mapeando os vetores de expansão, como ordenação territorial, mobilidade 

urbana e destinação de resíduos sólidos. O PDDI da Região Metropolitana do Vale do 

Aço encontra-se em fase de elaboração, devendo ser concluído em 2014. 

Principais resultados em Infraestrutura  

Caminhos de Minas 

▲ Em 2013, o Governo do Estado autorizou o início de providências para execução de 77 obras 

do Programa, totalizando 2,1 mil quilômetros e investimento de R$ 3,6 bilhões, além da 

elaboração de projetos de engenharia de outros 95 trechos, com extensão total de 2,6 mil 

quilômetros. O Programa Estruturador Caminhos de Minas é mais um grande passo para 

promover o desenvolvimento e diminuir as desigualdades socioeconômicas em todas as regiões 

do Estado.  

ProMunicípio 

▲ Em 2013, o governo anunciou o programa e 743 municípios se inscreveram. Os investimentos no 

programa somam R$ 2,1 bilhões somente para este ano em todo o Estado. Desse montante, 

cerca de R$ 420 milhões estão destinados à área de infraestrutura – obras (R$ 260 milhões) e 

equipamentos (R$ 160 milhões). Os repasses variam de R$ 350 mil a R$ 1,5 milhão, de acordo 

com o número de habitantes. O município pode optar por receber equipamento ou veículo (doado 

pelo Estado) ou celebrar convênio para realização de obra. Também pode optar pelos dois. 
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ProMG 

▲ O Governo de Minas investiu R$ 379 milhões, em 2013, na recuperação de 1.953,63 

quilômetros e conservação de 5.473,08 quilômetros de rodovias no Programa ProMG.  Foram 

contratados, somente este ano, 445,22 quilômetros na região de Pará de Minas.  De 2006 a 2013, 

já foram investidos cerca de R$ 1,8 bilhão para a recuperação de 8.342,53 quilômetros. 

ProAcesso 

▲ Por meio do Programa de Pavimentação de Ligações e Acessos Rodoviários aos Municípios 

(ProAcesso), foram concluídos mais quatro trechos, extensão de 58,8 quilômetros em 2013, e 

outras 7 obras em andamento, com investimento de R$ 139 milhões. Cinco trechos são de 

responsabilidade do governo federal. Ao todo, já foram pavimentados 5.215,5 km de estradas, 

beneficiando 1,3 milhão de pessoas, com investimentos de R$ 3,8 bilhões. 

Segurança 

▲ Foram investidos R$ 83 milhões, por meio do Programa de Aumento da Capacidade e 

Segurança dos Corredores de Transporte (Proseg), na operação de 74 praças de pesagem para a 

fiscalização das cargas transportadas. Foram também implantados equipamentos para 

fiscalização de velocidade em 225 pontos em todo estado e atendimento ao usuário através da 

monitoração de 487 quilômetros de rodovias com o atendimento a mais de 5.300 ocorrências. 

Foram capacitadas em educação para o trânsito cerca de 110 mil pessoas.  

Terminais Metropolitanos 

▲ Em 2013 foi anunciada a construção dos Terminais Metropolitanos, com investimentos de R$ 

192,9 milhões. Cinco Terminais estão em obras (Vespasiano, Ibirité, Sarzedo, Vilarinho e São 

Gabriel), no valor total de R$50,5 milhões. Serão construídos 12 terminais, dos quais sete serão 

integrados ao BRT.  

MG 050 

▲ Em 2013 foi assinado Termo Aditivo ao contrato de concessão da PPP MG-050 em entre o 

Governo de Minas e a Concessionária Nascentes das Gerais, para a execução de mais obras. 

Estão previstos investimentos na MG-050 no valor de R$ 524 milhões, no período 2013-2014, 

sendo R$ 269 milhões do Governo de Minas e R$ 255 milhões aportados pela Concessionária 

Nascentes das Gerais. Entre as principais intervenções está a duplicação do trecho Itaúna-

Divinópolis; do trecho Mateus Leme - Azurita (com drenagem da travessia urbana); melhorias de 

traçado e implantação de 42 quilômetros de terceiras faixas em toda rodovia MG-050. 

Principais resultados no Meio Ambiente 

Fomento Florestal e apoio a produtores rurais 

▲ O Instituto Estadual de Florestas (IEF) investiu, em 2013, cerca de R$ 5 milhões na 

produção de 9 milhões de mudas (sendo 2 milhões de espécies nativas e 7 milhões de 

eucalipto), aquisição de insumos e assistência técnica a produtores rurais. Os valores e 

mudas foram utilizados para a proteção de nascentes, áreas de preservação permanente, 

recuperação ambiental de propriedades rurais, garantir suprimento de madeira e reduzir o 
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desmatamento de florestas nativas. A área total protegida foi de cerca de 9 mil hectares, 

área equivalente a 1/3 do município de Belo Horizonte. Cerca de 1.000 produtores foram 

beneficiados. 

▲ O Estado criou a Força-Tarefa Mata Atlântica que tem como objetivo reduzir esse 

desmate por meio de ações integradas de fiscalização, aperfeiçoamento normativo e 

monitoramento. Já foram fiscalizados cerca de 60 mil hectares, aplicados cerca de R$ 5 

milhões de multas e embargados cerca de 8 mil hectares de desmates irregulares. Cabe 

também apontar que Minas é o estado que detém a maior área do bioma no país. 

Criação de Unidades de Conservação 

▲   Em 2013, foram criadas duas Unidades de Conservação no Vetor Norte da RMBH, como parte da 

estratégia governamental de valorização ambiental e urbanística de região, totalizando cerca de 

3.300 hectares e 8 Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs), uma parceria entre 

Estado e sociedade para proteção da natureza, em um total de 222 hectares. Até o fim de 2013, 

outras 13 RPPNs serão criadas, com mais 450 hectares. 

Incêndios Florestais – Força-Tarefa Previncêndio 

▲   Minas Gerais registrou, em 2013, queda 79,3% de na área queimada por incêndios florestais nas 

Unidades de Conservação do Estado em comparação a 2012. Em relação à média histórica dos 

últimos 6 anos (2007 a 2012), A redução foi de 57,4%. Embora o cenário do número de 

ocorrências registradas em 2013 e 2012 se equivaleu, a área queimada nas UCs foi bem inferior, 

demonstrando uma melhoria considerável no tempo resposta aos incêndios florestais em Minas, 

tanto na detecção, quanto na sua duração. 

▲   Em 2012, houve o registro de 22 ocorrências acima de 1.000 hectares (considerados de grande 

proporção), sendo que em 2013 não houve nenhum registro dessa dimensão, resultado não visto 

desde 2009. O investimento na Força-Tarefa Previncêndio nos últimos anos foi de R$ 20 milhões. 

Principais resultados na Ouvidoria-Geral do Estado 

Atendimento 

▲   Aumento do número de recebimento de manifestações dos cidadãos. As denúncias, solicitações, 

informações, reclamações e elogios saltaram de 8.700, em outubro de 2011, para 16.332, em 

outubro de 2013. Do total de manifestações recebidas este ano, 13.675, ou seja, 83,72%, foram 

encerradas. As outras 2.657, ou seja, 16,27%, estão em andamento. 

Rede Ouvir-MG 

▲   Criação da Rede Mineira de Ouvidorias Públicas (Rede Ouvir-MG), parceria inédita no País, que 

tem como parceiros a Assembleia Legislativa (ALMG), o Tribunal de Justiça (TJMG), o Ministério 

Público (MPMG) e o Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais (TCEMG). O objetivo é 

fomentar a criação de ouvidorias municipais, promover a cooperação mútua e troca de 

informações e fortalecer as ouvidorias dos partícipes. 

Ouvidor Jovem 

▲   A OGE está investindo em duas importantes ações: o Ouvidor Jovem, em parceria com a SEE, e 

o Ouvidor da Pessoa Idosa, em conjunto com a Sedese. O Projeto Ouvidor Jovem estimula o 

protagonismo juvenil e foi lançado em junho. O Ouvidor Jovem é escolhido entre alunos do 1º e 2º 
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ano do Ensino Médio das onze escolas da rede estadual participantes do Reinventando o Ensino 

Médio. Ainda este ano será lançado o novo edital criando 47 subouvidores jovens nas 

Superintendências Regionais de Ensino onde o Reinventando o Ensino Médio está funcionando. 

O objetivo é aumentar o número de manifestações dos jovens na OGE, fortalecendo sua 

cidadania. Hoje, apenas 6% das manifestações recebidas pela Ouvidoria Educacional da 

Ouvidoria-Geral do Estado são feitas por eles. 

Sistema de Ouvidorias Municipais 

▲   Lançamento, em março deste ano, do Sistema de Ouvidorias Municipais (SOM), que consiste 

em um software que contribui para o gerenciamento das informações nas ouvidorias públicas das 

prefeituras do Estado. É gratuito e tem tecnologia simples. O objetivo do SOM é cadastrar as 

manifestações, acompanhar os trâmites e as providências dos atendimentos prestados à 

população. Até agora três prefeituras assinaram o termo de cooperação técnica e o município de 

Contagem já Instalou e estava se preparando para colocá-lo em operação. 

Principais resultados na área de Planejamento e Gestão 

Redução de Custos 

▲ Governo de Minas anunciou no final de julho medidas administrativas para redução de custos e 

racionalização da administração pública, que inclui a extinção e fusão de secretarias e órgãos 

públicos, redução de cargos de confiança e da frota de veículos, entre outros, vão proporcionar 

uma economia de R$ 365 milhões para o Estado entre 2013 e 2014. Revisão das despesas de 

custeio do Estado para 2014 possibilitarão uma redução adicional estimada em R$ 700 milhões, 

totalizando uma redução de gastos de aproximadamente R$ 1,1 bilhão.  

▲ Dentre as ações já implementadas estão: a publicação do Decreto nº 46.289, em 31 de julho de 

2013; - O envio dos Projetos de Leis no dia 28 de agosto para a Assembleia Legislativa 

promovendo a extinção, fusão e o redimensionamento a partir de 1º de janeiro de secretarias, que 

passarão de 23 para 17, além da extinção de cargos de alto escalão.  

▲ A primeira fase do bloqueio de cargos comissionados (até 12 de outubro, o bloqueio representa 

uma economia anual de R$ 50,5 milhões, o que corresponde a 54,3% dos R$ 93 milhões 

previstos até 2014), sendo que essa ação será concluída com a reforma administrativa; 

▲ A restrição para utilização de veículos de representação, que passaram a ser de uso exclusivo 

dos dirigentes máximos das administrações direta e indireta. 

Política Remuneratória 

▲ O Governo de Minas concedeu aumentos salariais em 2013 para todas as categorias que 

integram os quadros de servidores do Estado. Neste ano, destinou R$ 1,5 bilhão para reajustes 

salariais e benefícios. Esse montante é 56,6% a mais do que o previsto na lei da política 

remuneratória (Lei 19.973/2011), calculado em R$ 991 milhões. As medidas de valorização das 

carreiras beneficiam aproximadamente 480 mil servidores ativos, aposentados e contratados, 

excluindo a área de segurança que tem política salarial própria.  

▲ Com as medidas, a despesa de pessoal do poder executivo estadual, exceto o pessoal da 

segurança pública, registrou um crescimento de 9,72%, passando de R$ 15,9 bilhões para R$ 

17,5 bilhões. Acima, portanto, da inflação prevista para o ano, de 5,8%. 
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Descomplicar 

▲ O Descomplicar completa nesse ano 10 anos de existência. Dentre as diversas ações, o prazo 

para abertura de uma empresa caiu de 45 para 6 dias em Minas Gerais. Atualmente, são 104 

unidades do Minas Fácil espalhadas pelo Estado. Dessas, 14 foram implantadas entre janeiro e 

outubro deste ano. Estão previstas outras seis, totalizando 20 em 2013.  Até outubro, 30.515 

empresas foram abertas nas 104 unidades.  

Centro de serviços compartilhados 

▲ Criação de um Centro de Serviços Compartilhados (CSC), dentro do Descomplicar – a 

implantação do CSC foi iniciada em outubro, com entrada em operação prevista para junho de 

2014. O projeto é pioneiro em governos e vai proporcionar uma economia estimada em R$ 16 

milhões por ano. Atividades como a execução de despesas, gestão de compras, patrimônio, 

facilities, repasse de recursos de saída e gestão de viagens a serviço passarão a ser executadas 

por uma estrutura centralizada, em vez de coexistirem em funções de apoio replicadas nos 

órgãos. 

Gestão 

▲ De abril a setembro de 2013, 1.907 servidores de 420 prefeituras de Minas (49% das cidades do 

Estado) fizeram gratuitamente cursos de capacitação em temas de gestão, por meio da 

plataforma de Educação à Distância do Canal Minas Saúde, da Secretaria de Estado de Saúde 

(SES). Do total, 60 prefeituras participaram de um diagnóstico presencial para identificação de 

oportunidades de melhorias na gestão pública, aliado à implantação de boas práticas.  

▲ No início de outubro, a Seplag publicou um Manual de Excelência em Gestão Pública Municipal, 

cujo conteúdo pode ser consultado e utilizado por gestores e servidores de qualquer cidade, 

gratuitamente, pelo site www.conversandosobregestao.mg.gov.br.  

Principais resultados na Saúde  

Urgência e Emergência 

▲ Em 2013, foram repassados R$ 221,7 milhões para custear a Rede de Urgência e Emergência, 

cujo objetivo é garantir o encaminhamento do paciente ao ponto de atenção mais adequado e seu 

efetivo atendimento com uma assistência de qualidade, no menor tempo possível, reduzindo o 

número de mortes e sequelas por causas evitáveis.  

▲ São contemplados 172 estabelecimentos de saúde (UPA, ProUrge e Componente Hospitalar) nos 

seus mais diversos níveis de complexidade, 13 SAMU´s Municipais e 3 SAMU´s Macrorregionais. 

▲ 3969 pontos de atenção de saúde ativados para realização de classificação de risco 

▲ 4.862 equipamentos entregues para realização de classificação de risco. 

Viva Vida/Mães de Minas 

▲ Lançado em 2011, o Programa Mães de Minas já cadastrou 126.731 gestantes e 34.349 crianças 

até um ano de idade. O objetivo é reduzir a mortalidade infantil e materna, através do 

acompanhamento integral da gravidez das mulheres mineiras. Fomento a captação precoce das 

gestantes para o pré-natal, através do pagamento de incentivo financeiro para as equipes de 

saúde da Família (ESF) do Saúde em Casa, totalizando, este ano, R$ 19 milhões para 851 

municípios que se cadastraram no período pactuado;  

http://www.conversandosobregestao.mg.gov.br/
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▲ Em 2013, foram investidos R$ 35,5 milhões para a criação de novos leitos de UTI neonatal e 

pediátrico. Minas possui, atualmente, 529 leitos neonatais e pediátricos e mais 175 em 

implantação. 

▲ Nove novas maternidades foram credenciadas para atendimento à gestante de alto risco. São 34 

habilitadas em todo o Estado.  

▲ 28 Centros Viva Vida de Referência Secundária, e 4 centros em construção. 

▲ 17 Casas de Apoio à Gestante em funcionamento e 12 em implantação. 

▲ Repassados recursos para implantação de Banco de Leite Humano em três instituições e para 

Posto de Coleta de Leite Humano em 18. Foram certificadas 23 instituições quanto às boas 

práticas de amamentação. 

▲ Criação do Grupo de Trabalho para Redução da Mortalidade Materna, Fetal e Infantil;  

▲ Implantação do Programa de Controle da Toxoplasmose Congênita nos 853 municípios. Em 2013, 

mais de 134 mil exames de toxoplasmose da gestante e da criança realizados. 

▲ Mais de 542 mil mulheres realizaram mamografias pelo SUS. Destas, 63 mil por mamógrafos 

móveis. 

Saúde em Casa 

▲ Minas é o Estado com maior número de equipes na Atenção Primária à Saúde em atividade. São 

4.511 equipes do programa Saúde da Família trabalhando na prevenção de doenças nos 842 

municípios (cobertura de 79,75% da população).  

▲ Nos últimos sete anos, 1.618 unidades básicas de saúde foram construídas ou reformadas, sendo 

134 unidades inauguradas em 2012. Os municípios mineiros foram contemplados com mais 380 

UBSs em um novo modelo construtivo no período de 2012 a 2013. 

 

Principais resultados na área da Sedvan 

Água para Todos 

▲ Em 2013, foram feitas 9.999 intervenções, que consistem na instalação de 3.979 cisternas de 

polietileno e 5.619 cisternas de placas para consumo humano, 385 cisternas de placas para 

produção e construção de 16 barreiros (pequenas barragens). 

▲ A expectativa é entregar, até o final deste ano, 6.388 cisternas de polietileno, 7 mil cisternas de 

placas, 502 cisternas de placas para produção e 40 barreiros. Com isso, os investimentos 

aplicados somarão R$ 34,3 milhões, beneficiando 7.702 famílias da zona rural do Norte e 

Nordeste do Estado. 

Travessia Nota 10 

▲ No ciclo atual do programa (2012/2013), estão sendo atendidos cerca de 50 mil jovens e adultos, 

com investimento de R$ 4 milhões. A meta é alfabetizar 30% dos jovens e adultos atendidos. 



 
 

SUPERINTENDÊNCIA CENTRAL DE IMPRENSA 

Principais resultados na área da Secopa 

Saúde na Copa 

▲ Em 2013, foi elaborado o Projeto Saúde na Copa sobre metodologia hospitalar de atendimento 

em catástrofe. Foram realizados quatro simulados de saúde: um com maquete sobre atendimento 

hospitalar, outro em Confins sobre pouso de emergência com vítima fatal, outro no Mineirão sobre 

pisoteamento e outro de atentado terrorista (substância química, biológica, radiológica e nuclear). 

Quatro hospitais públicos estão sendo treinados para atender vítimas em 2014: Hospital João XIII, 

Odilon Behrens, Risoleta Neves e Eduardo de Menezes. 

▲ Durante a Copa das Confederações foram feitos 210 atendimentos nos postos médicos. A 

capacidade de atendimento do PMA (posto médico avançado) do Mineirão era de 150 vítimas, 

com sete médicos, 6 enfermeiros e 11 técnicos de enfermagem, além de 16 bombeiros. 

Segurança na Copa 

▲ Neste ano, foi aberto o Centro Integrado de Comando e Controle (CICC) com integração de 25 

instituições ligadas à segurança. Houve um simulado de atentado terrorista com bomba suja 

realizado na Praça JK, envolvendo várias forças de segurança, entre elas Corpo de Bombeiros e 

Exército. Foi elaborado o documento Análise de Risco para Grandes Eventos com 

direcionamentos às polícias Militar e Civil, Corpo de Bombeiros e Sistema Prisional. 

Mobilidade na Copa 

▲ O projeto Sistema Viário do Vetor Norte compreende as obras nas rodovias MG-424 (16,8 km), 

MG-010 e LMG-800 (8,15 km), beneficiando além de turistas e visitantes, cerca de três milhões de 

moradores de nove municípios da região de Confins. Os investimentos são de R$ 391 milhões e 

contemplam obras de melhoramentos, pavimentação, ampliação e aumento da capacidade das 

rodovias. As obras da LMG-800 têm previsão de término variando entre março e junho de 2014.  

A previsão de conclusão das obras na MG-424 é fevereiro de 2014. 

▲ Entre as intervenções do Vetor Norte está a construção do Contorno de Lagoa Santa e de uma 

nova ponte sobre o rio das Velhas, o que vai facilitar o acesso à região da Serra do Cipó, sem 

passar por dentro de Lagoa Santa. 

Principais resultados na área do Trabalho e Emprego 

Travessia Renda 

▲ Mutirão da Cidadania - Em 2013, foram emitidos 16.506 documentos em 59 municípios de todas 

as regiões, entre Carteira de Trabalho, Identidade e certidões de nascimento, casamento e óbito, 

incluindo as retificações, com investimentos de R$ 170 mil do Governo de Minas. 

▲ Momento de Aprender (Elevação de escolaridade) - Este ano, 1.890 alunos, de 47 municípios, 

estão em sala de aula para concluírem o Ensino Fundamental por meio da ação Momento de 

Aprender, com conclusão do curso no mês de dezembro. Outros 120 alunos deverão concluir o 

Ensino Médio em junho de 2014. Em 2012, foram certificados 1.563 alunos do Ensino 

Fundamental. Os investimentos foram de R$ 2,9 milhões. 
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 Qualificação profissional - Também este ano, o Governo de Minas investiu, por meio do 

Travessia Renda R$ 87, 5 mil na qualificação de 75 trabalhadores, nos cursos de Pedreiro e 

Pasteurizador, nos municípios de Icaraí de Minas e São Romão, no Norte de Minas.  

Qualificação Social e Profissional 

▲ Cerca de R$ 6,5 milhões foram investidos na qualificação profissional em 2013, entre programas, 

convênios e emendas executados pela Secretaria de Trabalho e Emprego, A previsão é de que 

até o final de 2013, quase 8 mil trabalhadores tenham sido qualificados. 

▲ De janeiro a novembro de 2013, também fizeram o curso de Competências Básicas para o 

Trabalho, oferecido pela Sete, 1.169 alunos e 67 multiplicadores. Não há recursos envolvidos na 

execução dos cursos, pois são ofertados por meio de parcerias. 

▲ A Fundação de Educação para o Trabalho (Utramig) qualificou, de janeiro a outubro de 2013, em 

cursos de profissionalização básica, 584 trabalhadores. Em cursos técnicos foram qualificados 

286. 

Geração de Empregos 

▲ Em 2013, até o momento, Minas contribuiu com 13% no total de empregos gerados no Brasil, 

atrás somente de São Paulo, com 32%.  De janeiro a setembro, foram gerados 131.343 empregos 

formais no Estado. Em 2012, o Estado gerou, no mesmo período 175.550 postos de trabalho. 

Números das Unidades de Atendimento ao Trabalhador - UAT 

▲ De janeiro a outubro de 2013, foram realizados 2.943.116 atendimentos nas Unidades de 

Atendimento ao Trabalhador, coordenadas pelo Governo de Minas em todo o estado, incluindo os 

atendimentos realizados pelas unidades do Sine nas Unidades de Atendimento Integrado (UAI). 

Foram colocados no mercado de trabalho, 42.980 trabalhadores, inscritos 443.246, encaminhados 

517.450, ofertadas 177.296 vagas de emprego, realizados 614.773 requerimentos do seguro-

desemprego e emitidas 227.533 Carteiras de Trabalho e Previdência Social.  

Principais resultados no Turismo 

Internacionalização da Gastronomia 

▲ Participação no Madrid Fusión – realizado em janeiro 2013, em Madrid (Espanha), o evento é 

considerado o Oscar da Gastronomia Contemporânea. A participação de destaque do Estado 

sendo a Cozinha Convidada representou, de maneira expressiva, a promoção de Minas durante o 

evento. Vários veículos especializados repercutiram cobertura sobre o evento e sobre Minas 

Gerais. O legado da participação de Minas foi o trabalho contínuo no setor da gastronomia – 

participação nos gastrofestivais da Argentina e do Uruguai, além da participação na Feira de 

Frankfurt.  

▲ Além disso, possibilitou também a implementação do projeto Gastronomia no Morro, uma das 

vertentes do Projeto Minas Criativa (amplamente promovido durante o evento), que gera inclusão 

social fortalecendo a identidade e o senso de comunidade. 

O turismo gastronômico possibilita ao Estado preservar a tradição, apresentando a diversidade da 

culinária local, preservando a sua tradição além de diversificar a economia rural, aumentar a 

criação de trabalho e emprego, aumentar a atratividade local, sustentar o patrimônio regional, 

fortalecer a identidade e o senso de comunidade, aumentar a temporada de turistas na região e 
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promover o fortalecimento da cadeia produtiva, estimulando a agricultura e produção de comida 

local, a indústria e serviços auxiliares.  

 

Lançamento do voo inaugural da Aerolineas Argentinas 

▲ Belo Horizonte passou a ter, a partir de 1º de junho voo direto para Buenos Aires, operado pela 

Aerolíneas Argentinas.  

Minas Pass – Passaporte Turístico 

▲ Em 2013, foi criado o Minas Pass, com o intuito de ofertar ao turista de negócios um diferencial 

durante a sua estada em Belo Horizonte. Foram investidos R$ 312, 6 mil. Trata-se de um cartão 

inteligente, semelhante a um cartão de crédito, que oferece ao turista descontos e benefícios na 

visitação de atrativos e no acesso de produtos e serviços turísticos. Foi celebrado um convênio 

com a Prominas para estruturação do produto.   

Resultados: Ampla divulgação dos atrativos e dos produtos turísticos de Belo Horizonte e região 

nos mercados nacionais e internacionais; diferencial competitivo do Destino, com a oferta de um 

produto formatado da cidade junto agências e operadores turísticos; novas oportunidades de 

negócios na comercialização do produto pela PROMINAS e aumento de sua arrecadação; e 

produto agregado à captação de eventos internacionais, estimulando a permanência do turista de 

negócios em Belo Horizonte e aumentando em 10% o seu gasto médio 

 

Principais resultados na Cultura 

 

Em 2013, o Governo de Minas anunciou os investimentos de R$ 417 milhões em obras e ações 

para a área de cultura. Trata-se do maior conjunto de obras e projetos de valorização do 

patrimônio cultural da história de Minas Gerais. São 64 intervenções divididas em 11 projetos.  

Circuito Cultural Praça da Liberdade – CCPL 

▲ É o maior complexo cultural do país. Dos nove espaços e museus em funcionamento, dois 

foram abertos neste ano: Museu do Palácio da Liberdade e o Centro Cultural Banco do Brasil. 

Os demais espaços são Arquivo Público Mineiro, Biblioteca Pública Estadual Luiz de Bessa, 

Centro de Arte Popular – Cemig, Espaço do Conhecimento UFMG, Memorial Minas Gerais 

Vale, Museu das Minas e do Metal e Museu Mineiro. De janeiro a setembro, mais de 500 mil 

pessoas já visitaram o CBPL. Desde 2010, data de sua implantação, o circuito recebeu a visita 

de mais de 2 milhões de pessoas. 

▲ Além destes, outros sete espaços já estão em processo de implantação: a Casa Fiat de 

Cultura, o Centro de Referência da Economia Criativa Sebrae-MG, o Centro de Ensaios 

Abertos, a Escola de Moda e Design da Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG), a 

sede do Inhotim Escola, o Museu Automóvel e um Centro de referência da música.  

Lei Estadual de Incentivo à Cultura  

▲ Em 2013, estão previstos investimentos, por meio de renúncia fiscal, de R$ 71 milhões em 413 

projetos.  Para o edital  2013, que possibilitará a captação em 2014, os projetos ainda estão 

em fase de análise, e a divulgação do resultado se dará em dezembro, com renúncia fiscal 

prevista de R$ 73 milhões. 
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Fundo Estadual de Cultura 

▲ Em 2013, foram disponibilizados R$ 6,5 milhões para a modalidade Não Reembolsável. Neste 

ano, foram aprovados 153 projetos, sendo 136 para o interior e 17 para a Capital. 

Música Minas 

▲ Programa de estímulo à música, desenvolvido pela Secretaria de Cultura e Fórum da Música 

de Minas, reúne cantores, instrumentistas e produtores. Neste ano, foram contemplados 112 

artistas e produtores nos editais de circulação internacional e participaram de duas feiras 

internacionais: CMJ (Nova York) e Womex (Reino Unido). O Painel Música Minas, que leva 

informações sobre o programa para as cidades do interior do Estado, contemplou 396 

pessoas de 27 cidades, até novembro de 2013. 

ICMS Cultural  

▲ Minas é o estado brasileiro com maior número de bens protegidos nos níveis federal, estadual 

e municipal (4.322) e foi o primeiro Estado a adotar lei estadual que estabelece políticas de 

proteção aos bens culturais, com recursos do ICMS. Em 2013, foram analisadas 2.312 

propostas e pontuados 436 municípios, que receberão repasses em 2014. Nos últimos sete 

anos, mais de R$ 353 milhões foram repassados aos municípios via ICMS Cultural. 


